
Petinha-das-árvores Anthus trivialis

Estatuto de conservação em Portugal Continental – Quase ameaçado.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Durante a época de reprodução, distribui-se pela
Ásia  central  e  grande  parte  da  Europa,  estando  ausente  das  extensões
estepárias da Ásia, e do extremo sul da Europa. Esta espécie é migradora,
passando o inverno na África subsaariana e subcontinente Indiano.

Distribuição em Portugal Continental – A petinha-das-árvores possui um
padrão  fenológico  marcado  que  se  reflete  na  área  de  distribuição.  Na
primavera ocorre somente no extremo norte do território continental, em
zonas de altitude. Ocorre ainda como migradora, tanto na primavera como
no outono, embora neste último período seja notoriamente mais abundante.
Nos  períodos  migratórios  pode  ocorrer  um  pouco  por  todo  o  território
continental.

Fenologia na área de estudo – Migradora de passagem.

Situação na área de estudo – Apenas foi registada durante o período de
migração pós-nupcial. Ocorreu nos dois períodos amostrados, embora tenha
sido mais frequente na primeira volta de visitas à área de estudo (final de
agosto). Trata-se de uma espécie que não parece ter uma preferência óbvia
de habitat durante esta fase do ciclo de vida. Tanto foi observada em zonas
húmidas  como em pastagens,  montados  de sobro,  áreas  dominadas  por
culturas arvenses e mesmo em zonas de matos.

Considera-se  uma  espécie  pouco  comum,  embora  em  alguns  dias  de
chegada  maciça  de  exemplares  migradores  se  possa  tornar  localmente
comum.  A  ocorrência  de  episódios  deste  tipo  está  dependente  das
condições atmosféricas que se fazem sentir nas noites anteriores (tratando-
se  de  uma  migradora  noturna),  nomeadamente  a  ocorrência  de  ventos
persistentes de leste.


